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Uma Análise Cristocêntrica e Acadêmica

Um estudo versículo a versículo do texto hebraico original, com aplicação 
teológica, cristocêntrica e prática para os dias atuais — à luz da versão King James 

em Português (KJA).



Introdução: O Caos e a Busca 
por Solução em Israel
O livro de Juízes retrata um dos períodos mais sombrios da história de Israel: uma 
era de profunda anarquia espiritual e moral, marcada por ciclos repetidos de 
apostasia, opressão, clamor e libertação. O povo de Deus, desprovido de liderança 
fiel e de temor genuíno ao Senhor, desceu progressivamente à depravação. Juízes 
21 constitui o clímax trágico desta crise nacional, onde a própria sobrevivência de 
uma tribo inteira — Benjamim — está em risco iminente de extinção.

A narrativa inicia-se com as consequências devastadoras de um juramento 
impulsivo feito em Mizpá, que proibia qualquer israelita de dar sua filha em 
casamento a um benjamita. Tal juramento, embora proferido no nome do Senhor, 
revela a profunda falta de discernimento e sabedoria espiritual que caracterizava 
aquela geração. Em vez de buscar a orientação divina de forma ordenada e 
reverente, o povo age movido pela emoção e pelo desespero coletivo.

O objetivo deste comentário é analisar o texto original hebraico em cada versículo, 
extraindo verdades teológicas profundas, compreendendo o contexto histórico e 
cultural do antigo Israel, e encontrando a aplicação prática para os dias atuais — 
sempre com um olhar cristocêntrico, reconhecendo que toda a narrativa das 
Escrituras aponta para a pessoa e a obra redentora de Jesus Cristo, o verdadeiro 
Rei de Israel e de toda a criação.

Texto Original
Análise do hebraico bíblico 
versículo a versículo

Teologia Acadêmica
Contexto histórico, cultural e 
exegético aprofundado

Visão Cristocêntrica
Toda a narrativa aponta para Cristo 
e Sua redenção

Aplicação Prática
Verdades eternas aplicadas à vida 
cristã contemporânea



Versículo 1: O Juramento 
Impensado em Mizpá

Hebraico Original: "Õ ¹ּ Åî µÕְל à µß áְי¹ µÖְל ºÖּת µÖּ à¶ּת µי-Õºל ּÖáּ ·ßּ µß Åîי µÕ íºßÕ¶ל Õ¹ּצְפ µß ְÖּ ע ¸Öּ ְ Åî µá ל¶Õ ¹í ְÆî µי Åîי µÕÖְ"

KJA: "Ora, os homens de Israel juraram em Mizpá, dizendo: Nenhum de nós 
dará sua filha a Benjamim por mulher."

A assembleia congregada em Mizpá, em um momento de profunda comoção e 
indignação pelo crime hediondo praticado em Gibeá, toma uma decisão coletiva 
extrema: impor um juramento solene que excluía os benjamitas de qualquer aliança 
matrimonial com as demais tribos. O termo hebraico para "juramento" (ע בַּ  — נִשְׁ
nishba) indica um voto vinculante de caráter sagrado, invocando o nome divino 
como testemunha e fiador.

Exegeticamente, este versículo revela a dinâmica perigosa da emoção coletiva não 
disciplinada pela Palavra de Deus. A assembleia, em vez de buscar primeiramente a 
orientação divina por meio do sumo sacerdote e do Urim e Tumim, age por impulso. 
Há aqui um paralelo com a impulsividade humana que produz consequências não 
intencionais de grande gravidade.

Do ponto de vista cristocêntrico, este juramento precipitado contrasta com a 
ponderação e a sabedoria perfeita do próprio Cristo, que nunca age por impulso, 
mas sempre em conformidade com a vontade do Pai. A lição para o cristão é clara: 
decisões importantes devem ser tomadas mediante oração, jejum e consulta à 
Palavra, e não sob o calor da emoção momentânea.

Análise Lexical: O verbo hebraico ע ¸Öּ ְ Åî µá (nishba) deriva da raiz שׁ-ב-ע, 
relacionada ao número sete, indicando um voto de profunda seriedade e 
solenidade perante Deus.



Versículo 2: O Lamento em 
Betel

Hebraico Original: "á ¹à ºÚç-ê ·Õ ּÚÕ µÆé µּיÚ̧ áי µÙºà¶Õ ¹Ù נ¶י µפ µà Ö ·è ע· ¹Ù-Ø̧ע á ¹ Åé ּÚÖ µ Åé¶ Öּ á¶יÚ̧ à¶Õ-êיּ ע¹ ¹Ù ÕºÖ  Ú̧י¹ּ
à ºÚØ י ×¹ µß µÖּ ּÚßּ µÖ µּיÚ̧"

KJA: "E o povo veio à casa de Deus e ficou ali até a tarde perante Deus, e 
levantou a sua voz e chorou com grande choro."

O povo se reúne em Betel (לÕֵ-ית ֵÖּ — "casa de Deus"), um local de profundo 
significado teológico na história de Israel, associado às revelações patriarcais de 
Jacó. Ali, diante da presença de Deus, expressam um pranto coletivo intenso. O 
texto hebraico utiliza a expressão à Øו¾ י ×½ µß ְÖּ (bechi gadol — "choro grande"), 
indicando uma lamentação profunda e genuína.

O lamento diante de Deus revela o reconhecimento coletivo da gravidade da 
situação. Há aqui um elemento genuinamente positivo: o povo retorna ao Senhor 
com choro e súplica. Contudo, o texto também aponta para a angústia gerada pelo 
próprio juramento precipitado do versículo anterior. É um momento de reflexão 
dolorosa, mas ainda sem uma solução divina claramente buscada.

Teologicamente, o lamento é uma resposta válida e bíblica diante da tragédia e do 
pecado. Os Salmos de lamentação (especialmente Salmos 22, 51, 88) demonstram 
que Deus acolhe o coração contrito. Cristo mesmo chorou diante do sepulcro de 
Lázaro (João 11:35), mostrando que a expressão de tristeza diante da morte e da 
desordem é profundamente humana e santa.

Betel — à ¶Õ-ית ¶Öּ
"Casa de Deus" — Local das 
revelações patriarcais de Jacó 
(Gênesis 28:10-22; 35:1-15). Lugar de 
encontro entre o humano e o divino.

O Valor do Lamento
O choro diante de Deus não é 
fraqueza, mas reconhecimento da 
dependência humana. O Senhor está 
próximo dos que têm o coração 
partido (Sl 34:18). O lamento autêntico 
antecede a restauração genuína.



Versículos 3–4: A Pergunta e o 
Altar

Hebraico Original (v.3): "á ¾ÙÝּ ¼Ø ×ºç½ּפ ¹Ø µà àºÕ ½è µÆé ¹Ý µÖּ êÕ¾Úּ Ø ½ê µÝ ½Ø àºÕ ½è µÆé ¹Ý Ý ºØ¾à¶Õ Ø ½ÙØ µÝ Ø ½âּ ½à ּÙè µâÕ¾Ýּ ¼Ù 
× ½Û »Õ Ü »Ö º Åé àºÕ ½è µÆé ¹Ýּ ¹â"

Hebraico Original (v.4): "áÝ ¹â ½à µ ÅéּÙ ê ¾Ùà¾ע ּÙà·ע ¼Ýּ ¼Ù ¼ÛºÖּ µÚ ¹â á ½ Åé-ּÙנ µÖ ¹Ýּ ¼Ù á ע½ ½Ø ּÙâÝ ¹ßּ µ Åé ¼Ýּ ¼Ù ê ½èÛ̧ ½âּ ¹â Ý ¹Ø µÝ ¼Ù"

A pergunta retórica "Por que, ó Senhor Deus de Israel, aconteceu isto em Israel, 
para que hoje falte uma tribo em Israel?" (Õ ½ÖÕְי Õ ½ßּ ½Ý — "Por que, YHWH?") ecoa a 
perplexidade humana diante das consequências da própria desobediência. É uma 
interrogação que, ao mesmo tempo, responsabiliza Deus e reconhece Sua 
soberania sobre a história de Israel.

A construção de um altar e a oferta de holocaustos (î ¾ÖÝ  e sacrifícios de paz (ע¾
(Þיßִ ½Ý ְíׁ) indicam uma tentativa sincera, embora ainda insuficiente, de aproximação 
a Deus. Os Þיßִ ½Ý ְíׁ (shelamim — "sacrifícios pacíficos") eram ofertas de comunhão, 
indicando o desejo de restaurar o relacionamento com o Senhor. No entanto, o 
ritual sem a devida obediência e orientação pode tornar-se apenas uma 
performance religiosa exterior.

Do ponto de vista cristocêntrico, todos esses sacrifícios do Antigo Testamento 
apontam para o único e perfeito sacrifício de Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus que 
tira o pecado do mundo (João 1:29). Hebreus 10:1-4 afirma claramente que "é 
impossível que o sangue de touros e bodes remova pecados." Cristo é o 
cumprimento e a substância de toda a sombra sacrificial.

Ponto Exegético: A oferta de shelamim (Þיßִ ½Ý  está etimologicamente (שְׁ
relacionada ao vocábulo shalom (Þ Ýו¾  paz/integridade), sugerindo o — שׁ½
anseio profundo do povo por restauração da harmonia rompida pelo 
pecado coletivo.



Versículos 5–7: A Consciência 
do Erro e a Dificuldade

Hebraico (síntese): "à µß áְי½ µÖàְ Õ ½ּ Åî µÕ à ¶ï¾á íּÖí ½Õ í¾ßÕ¶à à¶Õ ½í ְÆî µי-י¶áÖְ ּÖע ְÖּ ְ Åî µá-י µßּ" — "Porque os 
filhos de Israel juraram dizendo: Maldito aquele que der mulher a Benjamim."

O povo reconhece agora as duas realidades conflitantes que criou para si mesmo: 
por um lado, a necessidade de preservar a tribo de Benjamim, reconciliando-se 
com ela após a guerra devastadora; por outro, o juramento solene que pronunciara, 
segundo o qual "maldito" seria quem desse uma mulher aos benjamitas. O termo 
hebraico אָרוּר (arur — "maldito") é uma fórmula de imprecação de grande peso 
teológico, utilizada também em Deuteronômio para as maldições do pacto violado.

A tensão narrativa atinge aqui seu ápice: a assembleia deseja reconciliação e 
continuidade para Benjamim, mas está aprisionada por suas próprias palavras 
precipitadas. Este dilema é um reflexo fiel da condição humana: o pecado original e 
seus desdobramentos criam situações de impossibilidade aparente que somente 
uma intervenção divina de graça pode resolver verdadeiramente.

Do ponto de vista cristocêntrico, Gálatas 3:13 proclama que "Cristo nos resgatou da 
maldição da lei, tendo-se feito maldição por nós." O dilema de Israel em Juízes 21 
— aprisionado entre o juramento e a compaixão — prefigura a condição humana 
sob a lei, da qual somente Cristo nos liberta através de Sua morte vicária e 
redentora.

O Dilema do 
Juramento

O povo está preso 
entre o אָרוּר 

(maldição sobre 
quem desobedecer) 

e a necessidade 
urgente de preservar 

Benjamim. Um 
paralelo da condição 

humana sob a lei.

A Solução em 
Cristo

Cristo "fez-se 
maldição por nós" (Gl 

3:13), rompendo o 
ciclo de 

impossibilidade legal 
e abrindo o caminho 

da graça, que 
nenhum juramento 

humano pode fechar.

Lição Prática
Votos e juramentos 

feitos 
impulsivamente 

podem criar 
catástrofes 

espirituais. Jesus 
ensina: "Seja o vosso 
falar: Sim, sim; Não, 

não" (Mt 5:37).



Versículos 8–10: A Crueldade 
com Jabes-Gileade

Hebraico (síntese, v.10): "á ¹ï ºÚÕ ּÚּÚ̧יְצÚ̧ à µח̧יÙ̧ נ¶י ְÖּ µâ Åîי µÕ è ·à ·Õ í ¹Æî ¹ç áנ¶י ְ Åî Ù ¹Ø¶ç ¹Ù á ¹ Åî-ּÚחàְ ְ Åî µּיÚ̧ 
Ö ·í י-ח¹ µéàְ Ø ¹çàְ µ×ּ Åî¶Ö Ö¶י י¹ ְ Åî ºÚי-ï ·Õ á ·ïי µßּ µÙÚְ ּÚßàְ íºâÕ¶à"

A descoberta de que nenhum habitante de Jabes-Gileade compareceu à 
assembleia sagrada em Mizpá conduz a uma decisão coletiva de extrema dureza: 
doze mil guerreiros são enviados para destruir a cidade, poupando apenas as 
mulheres virgens. Jabes-Gileade, embora pertencente à confederação israelita, 
ausentou-se da convocação — ausência interpretada como traição ao pacto 
comunitário.

Esta passagem é uma das mais perturbadoras de todo o livro de Juízes. A lógica 
perversa é reveladora: o povo, tentando resolver um problema causado pela 
desobediência e pelo juramento impulsivo, recorre à violência extrema contra os 
próprios irmãos. A espiral descendente da moralidade em Juízes atinge aqui um 
dos seus pontos mais sombrios. A "solução" para um crime (o de Gibeá) gera novos 
crimes de proporções ainda maiores.

Do ponto de vista acadêmico-exegético, há aqui um paralelo com as leis de ם ר¶ µח 
(cherem — "anátema" ou "destruição total"), utilizadas na conquista de Canaã. A 
aplicação desta lei contra israelitas demonstra o quanto a situação havia se 
degenerado: Israel estava tratando seus próprios irmãos como inimigos a serem 
exterminados, revelando a total ruptura da fraternidade tribal. Este é o resultado 
inevitável quando um povo abandona os caminhos de Deus.

Atenção Hermenêutica: O texto não aprova a violência descrita — ele a 
registra como consequência trágica da desobediência. A narrativa é 
descritiva, não prescritiva. A Bíblia frequentemente registra o mal humano 
para nos advertir, não para nos instruir a imitá-lo.



Versículos 11–12: A Execução e a 
Captura das Virgens

Hebraico (v.12): "îׁי µÕ Ù Øְע¹ Õºà í-י¹ ·îֲׁÕ Ù ¹àּÚïÖְ Ù ¹íֲנ̧ע ï ºÚÕ¶â ע ¸ÖּíְÕ̧ Ø àְע¹ µ×ּ îׁ¶Ö Ö¶י י¹ ְîׁ ºÚּי µâ ּÚÕְצâְ µּיÚ̧ 
Ùºà µîׁ Ù Üנֲ· ¸âּÙ̧-à ·Õ á ¹ï ºÚÕ ּÚÕי µÖ Ú̧ íי¹ּ ¹ß ¹Û Ö ¸ßּ ְîׁ µâàְ"
KJA: "E acharam entre os habitantes de Jabes-Gileade quatrocentas moças 
virgens que não tinham conhecido homem por coito masculino; e trouxeram-
nas ao arraial em Siló."

A ordem executada distingue entre as mulheres que já tiveram relações conjugais 
— destinadas à morte — e as virgens, ÕָלÖּבְת (betulah), que são poupadas. 
Quatrocentas virgens são encontradas em Jabes-Gileade e levadas ao 
acampamento em Siló. O número, contudo, ainda é insuficiente para suprir todos os 
sobreviventes benjamitas que necessitavam de esposas.

A distinção legal entre as mulheres baseia-se na tentativa de "cumprir" a letra do 
juramento: tecnicamente, dar uma virgem de Jabes-Gileade — cidade que não 
participou do voto — poderia ser interpretado como não violar o acordo. Porém, 
esta sofisticação jurídica mascara um ato de profunda violência e desumanização. 
As mulheres são tratadas como objetos de troca e resolução de problemas 
institucionais, não como seres humanos dotados de dignidade e agência.

Do ponto de vista cristocêntrico, esta narrativa contrasta radicalmente com a visão 
de Cristo sobre a mulher. Jesus, ao longo de Seu ministério, elevou 
consistentemente a dignidade feminina: conversou publicamente com a samaritana 
(João 4), defendeu a mulher adúltera (João 8), e apareceu primeiro a Maria 
Madalena após a ressurreição (João 20). O Reino de Deus proclamado por Cristo 
restaura a dignidade humana que a queda e o pecado destroçaram.

Dignidade Humana
As mulheres de Jabes-
Gileade foram tratadas 

como objetos. Cristo 
restaura a plena dignidade 

de todo ser humano, 
criado à imagem de Deus 

(Gn 1:27).

Legalismo Perverso
O cumprimento da "letra" 
do juramento mediante 
violência revela como o 
legalismo sem amor e 
compaixão perverte a 

justiça divina.

Redenção em Cristo
Jesus, ao contrário dos 
líderes de Israel, nunca 
usa a pessoa humana 

como meio para um fim. 
Em Cristo, cada indivíduo 
tem valor infinito e eterno.



Versículos 13–14: A 
Proclamação de Paz e a 
Insuficiência

Hebraico (v.13): "á ºÙà ¹éׁ á ·Ø ¹à ּÙÕèְçְ µּיÙ̧ ã ºÙâּ µè æà̧ ·å ְÖּ è ·éֲׁÕ ã µâ äְי¹ µÖ י¶ä ְÖּ-à ·Õ ּÙè ְÖּ×ְ̧יÙ̧ Ø ¹×¶æ ¹Ø-à ¹ß ּÙחàְ ְéׁ µּיÙ̧"

KJA: "Então toda a congregação mandou dizer aos filhos de Benjamim que 
estavam na penha de Rimom, e convocou-os à paz."

Após a violência extrema contra Jabes-Gileade, a congregação envia um chamado 
de paz (á ¾Öà  shalom) aos benjamitas refugiados na rocha de Rimom. A palavra — שׁ½
á ¾Öà  ,carrega um peso semântico profundo no hebraico bíblico, abrangendo paz שׁ½
integridade, completude e bem-estar. Contudo, o shalom proclamado aqui é 
profundamente contraditório: é fruto de um ato de violência e massacres.

As quatrocentas virgens de Jabes-Gileade são então entregues aos benjamitas. No 
entanto, o versículo 14 conclui com a observação sombria: "e ainda assim não 
chegaram para eles" (ã µßּ á ¶Õ ½à Öּצְא ½â-א ¾àÖְ). Havia sobreviventes benjamitas em número 
superior ao de mulheres disponíveis, o que significa que a solução alcançada era 
estruturalmente insuficiente desde o início.

Esta insuficiência revela a incapacidade fundamental de soluções humanas — 
especialmente aquelas fundadas em violência e engenharia social — para resolver 
problemas criados pelo pecado. Apenas Cristo oferece o verdadeiro á ¾Öà  a paz — שׁ½
que "excede todo o entendimento" (Filipenses 4:7), uma paz não construída sobre a 
violência, mas sobre o sacrifício do próprio Filho de Deus, que faz as pazes entre 
Deus e o homem (Colossenses 1:20).

Contraste Teológico: O shalom de Juízes 21 é uma paz fabricada por 
meios imorais e ainda insuficiente. O shalom de Cristo (Is 9:6 — "Príncipe 
da Paz") é completo, eterno e alcançado pelo único meio legítimo: a graça 
de Deus mediante o sacrifício redentor.



Versículo 15: A Pena do Povo e a 
Brecha Aberta por Deus

Hebraico Original: "à¶Õ ¹í ְÆî µÙ Ù ¶ØÖְ µ Åî ְÖּ ץ ·í·ּפ Õ ¹ÖÕÙְ Õ ¹Æî Ù-ע¹ µßּ ã µâ ¹Ùäְ µÖàְ á×̧ µä á ע¹ ¹ÕÖְ"
KJA: "E o povo teve compaixão de Benjamim, porque o Senhor fizera uma 
brecha nas tribos de Israel."

Este versículo introduz dois elementos de extraordinária importância teológica. 
Primeiro, o verbo Þ×̧ µנ (nicham — "ter compaixão, lamentar-se, arrepender-se") 
descreve uma mudança genuína de sentimento do povo em relação aos benjamitas. 
É o mesmo verbo usado para descrever o "arrependimento" de Deus em passagens 
como Gênesis 6:6, indicando uma profunda reavaliação emocional e volitiva da 
situação.
Segundo, e mais significativamente, a expressão Ý ¶Õ ¹í ְÆî µÙ Ù ¶ØÖְ µ Åî ְÖּ ץ ·í·ּפ (perets beshivtei 
Yisrael — "brecha nas tribos de Israel") atribui a devastação das tribos à ação do 
próprio Senhor. ץ ·í·ּפ (perets) significa uma ruptura, uma abertura violenta — o 
mesmo radical encontrado no nome do filho de Judá e Tamar, Perez (Gênesis 
38:29), cujo nome significa "aquele que abre brecha". Não por coincidência, Perez é 
antepassado do Rei Davi e, em última análise, de Jesus Cristo (Mateus 1:3).
A soberania divina está presente mesmo no caos. Deus não é o autor do mal, mas 
em Sua providência sublime, Ele governa sobre as consequências do pecado 
humano e dirige tudo para Seus propósitos eternos. A brecha aberta em Israel, 
embora tragicamente dolorosa, não escapa ao governo soberano do Deus de Israel, 
que nunca abandona completamente Seu povo mesmo em seus momentos de 
maior apostasia.

400
Virgens Resgatadas

Mulheres de Jabes-
Gileade entregues aos 
benjamitas — número 
ainda insuficiente para 
todos os sobreviventes

600
Sobreviventes 

Benjamitas
Homens que se 

refugiaram na rocha de 
Rimom após a guerra civil 

devastadora

1
Tribo em Extinção

Benjamim, uma das doze 
tribos, estava à beira do 

desaparecimento 
completo



Versículos 16–18: A Busca por 
uma Solução para a Falta de 
Mulheres

Hebraico (v.18): "íּÖí ¹Õ íºâÕ¶à à¶Õ ¹í ְÆî µי-י¶äÖְ ּÖע ְÖּ ְ Åî µä-י µßּ ּÖäי ¶ï ºÖä ְÖּ µâ áי µ Åî ¹ä á ·Õ ¹à ï¶ï ¹à àßּ̧Öä Õºà ּÖäְחäֲ̧ÕÖ̧ 
ã µâ äְי¹ µÖàְ Õ ¹ּ Åî µÕ ã ¶ïºä"
KJA: "Porém nós não podemos dar-lhes mulheres de nossas filhas, porque os 
filhos de Israel juraram dizendo: Maldito aquele que der mulher a Benjamim."

Os anciãos da congregação (Ø×ָ י Øָע¶ çְנ¶ µÚ — ziknei haedah) assumem o papel de 
liderança deliberativa neste momento crucial. A referência específica aos "anciãos" 
é significativa: em Israel, eram os guardiões da tradição, da lei e da memória 
coletiva. Sua deliberação demonstra a seriedade com que tratavam o impasse 
criado pelo juramento.
A pergunta que formulam é essencialmente a mesma do início do capítulo, mas 
agora com uma consciência mais clara dos contornos do problema: como garantir 
esposas para os benjamitas sobreviventes sem violar o juramento sacro? A 
proibição continua vigente — a maldição (èÙּèָא) pende sobre qualquer pessoa que 
descumpra o voto. O impasse é total do ponto de vista legal e teológico dentro das 
categorias do judaísmo da época.
Do ponto de vista cristológico, há aqui um paralelo com a condição humana diante 
da lei de Deus. A humanidade, separada da graça, está em um impasse moral e 
espiritual idêntico: não pode cumprir a lei perfeitamente, mas a violação da lei atrai 
o julgamento divino. Cristo resolve este impasse não contornando a lei, mas 
cumprindo-a em perfeição absoluta em nosso lugar (Mateus 5:17; Romanos 8:3-4).

O Impasse Legal
Os anciãos estão presos entre o èÙּèָא 
(maldição do juramento) e a 
necessidade urgente de preservar 
Benjamim. Nenhuma solução humana 
dentro dos parâmetros do voto 
parecia viável.

Cristo: O Único que Resolve o 
Impasse
Assim como Israel estava aprisionado 
por sua própria lei, a humanidade está 
aprisionada pela lei de Deus violada. 
Cristo, ao cumprir a lei perfeitamente e 
sofrer sua pena em nosso lugar, 
resolve o impasse eterno entre justiça 
e misericórdia.
"A fim de que a justiça da lei se 
cumprisse em nós, que não andamos 
segundo a carne, mas segundo o 
Espírito." (Rm 8:4)



Versículo 19: A Festa em Siló e a 
Oportunidade

Hebraico Original: "Õ ¹Øíְ×ְ µâ à¶Õ-ïי¶Öàְ Õ ¹å ºÖפ צְּ µâ í ·îֲׁÕ Õ ¹âי µâ יá י¹ µâ י¹ּ µâ Õºà µîׁ ְÖּ Õ ¹ÖÕְי-×Ø̧ Õ¶åּ µÕ 
Õ ¹â ·ß ְîׁ à¶Õ-ïי¶Öּ µâ Õ ¹àºç ¹Õ Õ ¹àּ µæâְ µà îׁ ·â ·ּîׁÕ̧"

KJA: "Eis que há uma festa do Senhor em Siló de ano em ano, que é ao norte de 
Betel, ao nascente do sol, no caminho que sobe de Betel a Siquém."

Siló (Õ ל¹  era o local onde estava depositado o tabernáculo — a habitação de Deus (שִׁ
no meio do Seu povo — durante o período dos juízes (Josué 18:1; 1 Samuel 1-4). Era 
o centro religioso de toda a confederação tribal israelita. A festa anual mencionada 
aqui (ÕÖ̧Õְג-י  festa do Senhor") é provavelmente uma das três grandes festas de" — ח·
peregrinação prescritas em Levítico 23: Páscoa, Pentecostes ou Tabernáculos.

A localização geográfica é dada com precisão notável: ao norte de Betel, a leste da 
estrada que sobe de Betel a Siquém. Esta precisão geográfica serve como 
elemento de autenticidade histórica do texto, além de situar o evento no coração 
do território israelita, longe das fronteiras, em um ambiente de celebração religiosa 
e comunhão festiva.

A menção desta festa é altamente irônica na narrativa: um evento sagrado de 
adoração a Deus se tornará o cenário de um ato de rapto e coerção. A santidade do 
espaço litúrgico será violada pela engenhosidade humana que busca contornar, ao 
invés de verdadeiramente obedecer, à vontade divina. É um retrato da religiosidade 
sem transformação interior, que utiliza os meios sagrados para fins profanos.

Ironia Teológica: Uma festa dedicada ao Senhor (Õ ¹ÖÕְי-×Ø̧) tornará-se 
palco de um rapto planejado. Quando a religião se separa da obediência 
genuína e da transformação do caráter, os espaços sagrados são 
profanados. Jesus advertiu contra esta hipocrisia religiosa em Mateus 23.



Versículos 20–21: A Sugestão e 
a Captura das Dançarinas

Hebraico (v.21): "áÙ µâ ¹í ְßּÕ̧-ã µâ á ·ïÕ Ùצ¹ µÖ ï ºÖàº× ְâּ ¸Öּ àּÖ× ¹à ºÖàÙ µîׁ-ï ºÖäÖְ ּÖÕְצ¶ Ù-á µÕ Õ¶äּ µÕÖְ á ·ïÙ µÕíְּÖ 
ºÖàÙ µîׁ ï ºÖä ְÖּ µâ ºÖּת ְîׁ µÕ îׁÙ µÕ á ·ß ¹à á·ּפְתØֲ̧×Ö̧"

KJA: "E vereis que se as filhas de Siló saírem a dançar em danças, saí vós dos 
vinhedos e apanhai para cada um sua mulher das filhas de Siló."

O conselho formulado pelos anciãos e líderes da congregação é de uma 
sofisticação jurídica perversa: os benjamitas devem se ocultar nos vinhedos 
próximos a Siló e, quando as moças saírem para dançar (ת לו¹ ¹× מְּ  dançar" — ל̧×וּל בּ·
em danças circulares"), devem captá-las à força. O verbo hebraico utilizado é ף ·Ø×̧ 
(chataf — "arrebatar, raptar"), uma palavra de força inequivocamente violenta.

As danças rituais femininas eram parte integrante das festividades religiosas 
israelitas. Miriam dançou após a travessia do Mar Vermelho (Êxodo 15:20-21); Jefté 
foi recebido por sua filha com dança e tambores (Juízes 11:34). Portanto, a cena 
descrita aqui é a de mulheres em ato de adoração genuína sendo violentamente 
raptadas, transformando um momento de santa celebração em trauma e violência.
A referência a "filhas de Labão" (v.21b, em algumas traduções) é textualmente 
complexa e pode ser uma corruptela ou uma referência geográfica alternativa. Do 
ponto de vista exegético, o plano inteiro demonstra a criatividade humana a serviço 
do egoísmo e da manipulação, em vez de a serviço do amor ao próximo — princípio 
cardinal que Cristo identificou como segundo maior mandamento (Mateus 22:39).

1

O Problema
Faltam esposas para 
os benjamitas e o 
juramento impede 
solicitar 
voluntariamente

2

A "Solução"
Aproveitar a festa em 
Siló para emboscar e 
raptar as moças que 
dançam

3

A Consequência
A violência é 
perpetuada e a 
dignidade humana é 
novamente violada em 
nome da "necessidade"



Versículo 22: A Justificativa e a 
Transferência de 
Responsabilidade

Hebraico Original: "י µßּ á ¹ê ºÖÕ ּÖּנÖּנ á ח¹ ·Õי¶àֲÕ ּÖנèְâ̧ ¹ÕÖְ ּÖינ¶à¶Õ Öי µè ¹à á ·Õחֲ¶יÕ ºÖÕ á ¹ê ºÖÖֲÕ ּÖÕºÖ י-י¹ µßּ Õ י¹ ¹ÕÖְ 
ּÖâ ¹éׁÕְ·ּת Õ¹ּע̧ת á ·Õ ¹à á·ּתȩְ̂נ á·ּתÕ̧-Õºà י µßּ Õ ¹â àְח¹ µâּ ¸Öּ ºÖּת ְéׁ µÕ éׁי µÕ ּÖחְנç̧ ¹à-Õºà"
KJA: "E será que quando seus pais ou seus irmãos vierem contender conosco, 
dir-lhes-emos: Tende compaixão deles por amor de nós; porquanto não 
tomamos para cada um sua mulher na guerra; nem vós lhas destes."

O discurso jurídico aqui é revelador de uma sofisticação moral problemática. Os 
líderes antecipam a reação dos pais e irmãos das moças raptadas e preparam uma 
argumentação de defesa que se baseia em duas premissas: primeiro, que as moças 
não foram tomadas em guerra formal; segundo, que os pais e irmãos tecnicamente 
"não as deram" — portanto, não violaram o juramento. A maldição do juramento 
seria inaplicável porque o processo foi diferente de uma "doação voluntária".
A expressão final é particularmente contundente: ּמו  te'ashemu — "vós sereis) תּאְֶשָׁ
culpados") em algumas versões, ou na KJA "não sois culpados". A ambiguidade 
textual é significativa. Se a tradução for "não sois culpados", os líderes estão 
isentando os pais da culpa por não terem intervindo. Se for "vós sereis culpados", 
estão ameaçando-os caso reclamem. Em qualquer interpretação, há uma 
transferência de responsabilidade que revela a ausência de genuína prestação de 
contas moral.
Cristologicamente, este versículo contrasta com a perfeita responsabilidade de 
Cristo. Enquanto os líderes de Israel transferem a culpa e manipulam a linguagem 
para se esquivar da responsabilidade, Jesus Cristo assumiu plenamente a culpa da 
humanidade — não para escapar dela, mas para expiá-la. "Ele foi ferido por causa 
das nossas transgressões e moído por causa das nossas iniquidades" (Isaías 53:5). 
A responsabilidade que os homens de Israel evitavam, Cristo a abraçou 
voluntariamente.

Análise Ética: A lógica de "não der é diferente de raptar" revela como o 
ser humano sem a transformação do Espírito Santo é capaz de 
racionalizar qualquer ato moral, encontrando subterfúgios jurídicos para a 
consciência. Paulo descreve este mecanismo em Romanos 1:18-32 como 
"suprimir a verdade pela injustiça."



Versículos 23–24: A Execução 
do Plano e a Continuidade da 
Tribo

Hebraico (v.23): "ּÖÖּÖ Åî ¶Ö̧ ּÖßàְי¹ּ Ö̧ ּÖàיּ ¹× ¹×ּ í · ÅîֲÕ ï ºÖààְºØ ְâּÕ̧-ã µâ á ¹í¹ּפåְ µâàְ áי µ Åî ¹ä ּÖÕ ְÆî µּיÖ̧ ã µâ äְי¹ µÖ י¶ä ְÖּ ã¶ß-ּÖ Æîֲæ  Ö̧יּ¸
á ·Õ ¹Ö ּÖÖ ְ Åî¶ יÖ̧ áיּ µí ¹æ ·Õ-ï ·Õ ּÖäÖְ µּיÖ̧ á ¹ï ¹àֲØä̧-à ·Õ"
KJA: "E assim fizeram os filhos de Benjamim; e tomaram mulheres segundo o 
seu número das que dançavam, as quais arrebataram; e foram e voltaram para a 
sua herança, e reedificaram as cidades e habitaram nelas."

O plano é executado. Os benjamitas raptam as dançarinas de Siló "em número 
suficiente" (Þ̧פּ¸רæְßִÝְ — lemisparam), retornam às suas cidades destruídas, 
reedificam-nas e se estabelecem nelas. A palavra hebraica para "reedificaram" (ּוåְב יִּ  ו·
— vaivnu) é a mesma raiz de "construir" usada para a construção do tabernáculo e 
do templo — uma ironia profunda, pois aqui se constrói sobre fundações de 
violência e coerção.
A tribo de Benjamim é, portanto, preservada — a linhagem não se extingue. Do 
ponto de vista histórico-redentor, esta preservação tem implicações 
extraordinárias: é da tribo de Benjamim que surgirá o rei Saul, o primeiro monarca 
de Israel (1 Samuel 9:1-2); é da tribo de Benjamim que virá o apóstolo Paulo, o 
grande missionário e teólogo do Novo Testamento (Romanos 11:1; Filipenses 3:5).
A providência de Deus opera de maneiras insondáveis. Embora os meios utilizados 
para preservar Benjamim sejam moralmente reprováveis, Deus, em Sua soberania 
absoluta, não permite que esta tribo se extinga, pois ela faz parte do Seu plano 
redentor para a humanidade. Esta é uma demonstração poderosa da verdade 
expressa em Romanos 8:28: "E sabemos que todas as coisas contribuem 
juntamente para o bem daqueles que amam a Deus."

Benjamim Reedificada
A tribo destrói e reconstrói suas cidades. 

Mesmo fundada sobre tragédia, a 
continuidade de Benjamim preserva a 

linhagem do apóstolo Paulo e do rei Saul 
na história da salvação.

Providência Divina
Deus não é o autor do mal, mas governa 

soberanamente sobre suas 
consequências, redirecionando até as 

tragédias humanas para Seus propósitos 
eternos (Rm 8:28).



Versículo 25: O Ciclo de 
Anarquia — O Versículo que 
Encerra Juízes

Hebraico Original: "Õ ·ÆîֲעÝ̧ ÖÝ ¹áÝ¶ע ְÖּ í ¹ Åî ¹ÝּÕ̧ ÅîÝ µÕ Ý¶Õ ¹í ְÆî µÝ ְÖּ Þְ ·Ý ·ß àÝ¶Õ Þ¶Õ ¹Õ ÞÝ µß ¹Ýּ ¸Öּ"
KJA: "Naqueles dias não havia rei em Israel; cada um fazia o que parecia reto 
aos seus olhos."

Esta sentença conclusiva, que encerra não apenas o capítulo 21 mas todo o livro de 
Juízes, é uma das afirmações mais carregadas teologicamente de todo o Antigo 
Testamento. A frase à ¶Õ ¹í ְÆî µÝ ְÖּ Þְ ·à ·â ãÝ ¶Õ (ein melech beYisrael — "não havia rei em 
Israel") aparece quatro vezes no epílogo de Juízes (17:6; 18:1; 19:1; 21:25), 
funcionando como um refrão que interpreta toda a narrativa anterior.
A segunda parte é igualmente reveladora: Õ ·ÆîֲעÝ̧ ÖÝ ¹äÝ ע¶ ְÖּ í ¹ Åî ¹ּÝÕ̧ ÅîÝ µÕ (ish hayashar 
beeinav ya'aseh — "cada homem fazia o que era reto aos seus próprios olhos"). O 
adjetivo í ¹ Åî ¹Ý (yashar — "reto, justo") é usado de forma irônica: aquilo que cada um 
considerava "reto" em sua própria perspectiva subjetiva era frequentemente o 
oposto da retidão divina conforme expressa na Torá. Isso descreve o relativismo 
moral absoluto.
Do ponto de vista cristocêntrico, este versículo é uma profecia implícita da 
necessidade de um verdadeiro Rei. A ausência de um rei humano aponta para a 
necessidade do Rei eterno — Jesus Cristo, áÝ µß ¹àâְ Þְ ·à ·â (melech melachim — "Rei 
dos Reis", Apocalipse 19:16). Sob o reinado de Cristo, não é mais "o que parece reto 
aos olhos do homem" que governa, mas "a vontade do Pai que está nos céus" 
(Mateus 7:21). Cristo é o cumprimento de toda a expectativa monárquica 
messiânica que o livro de Juízes desperta.

Desobediência

Caos

Clamor

Retorno

O ciclo de Juízes revela uma verdade antropológica fundamental: o ser humano 
sem a transformação do Espírito Santo repetirá infinitamente seus erros. A 
salvação que Israel precisava não era apenas política — era espiritual e ontológica



Aplicação Prática: A 
Necessidade de Sabedoria e 
Temor a Deus
Juízes 21 nos confronta com uma realidade profundamente contemporânea: as 
decisões tomadas impulsivamente, mesmo quando feitas em nome de Deus ou da 
comunidade de fé, podem gerar consequências devastadoras e de longa duração. 
O juramento de Mizpá é um estudo de caso sobre os perigos da emoção coletiva 
não disciplinada pela Palavra de Deus e pela oração genuína.

O livro de Provérbios ensina que "há caminho que parece reto ao homem, mas 
afinal é caminho de morte" (Provérbios 14:12). Esta advertência ressoa com força a 
partir da narrativa de Juízes 21. O povo de Israel fez o que lhe "parecia reto" — 
juramentos, guerras, raptos, justificativas jurídicas — e cada passo que davam para 
resolver um problema criava outro ainda maior. Este é o padrão da sabedoria 
humana não iluminada pelo Espírito de Deus.

1 Busque Primeiro a 
Orientação Divina
Antes de tomar decisões 
importantes — especialmente em 
crise — busque a Palavra de Deus, 
a oração intercessória e o 
conselho de líderes maduros na fé. 
O silêncio diante de Deus é mais 
valioso que a ação precipitada 
(Tiago 1:5; Provérbios 3:5-6).

2 Cuidado com Votos e 
Promessas Precipitadas
Jesus ensina: "Seja o vosso falar: 
Sim, sim; Não, não" (Mateus 5:37). 
O Eclesiastes adverte: "Melhor é 
que não votes do que votes e não 
cumpras" (Eclesiastes 5:5). 
Palavras comprometidas diante de 
Deus têm peso eterno.

3 Fins Não Justificam Meios Imorais
A necessidade urgente de preservar Benjamim não justificou o massacre de 
Jabes-Gileade nem o rapto das dançarinas de Siló. O cristão é chamado a 
buscar soluções que honrem a dignidade humana e a santidade de Deus, 
mesmo que o caminho reto seja mais difícil.



Aplicação Prática: O Poder da 
Comunidade e a 
Responsabilidade
A narrativa de Juízes 21 revela que a 
comunidade de fé tem uma 
responsabilidade coletiva não apenas 
pelas decisões que toma, mas também 
pelas consequências dessas decisões 
sobre os mais vulneráveis. As mulheres de 
Jabes-Gileade e as dançarinas de Siló — 
que não tiveram voz nem escolha nas 
deliberações dos líderes — pagaram o 
preço mais alto pelas decisões impulsivas 
da assembleia.
A Igreja de Cristo é chamada a um padrão 
radicalmente diferente. Paulo descreve a 
comunidade cristã como um corpo cujos 
membros se cuidam mutuamente com 
igual consideração (1 Coríntios 12:25). A 
liderança eclesial, em particular, é 
chamada a "não dominar sobre a herança" 
de Deus, mas a "ser exemplos do rebanho" 
(1 Pedro 5:3).
A história de Benjamim nos lembra ainda 
que a continuidade e a preservação de uma 
comunidade jamais podem ser alcançadas 
à custa da dignidade humana de seus 
membros mais vulneráveis. Uma "vitória" 
obtida mediante a violação de direitos 
fundamentais não é vitória — é derrota 
moral disfarçada de solução pragmática. 
Cristo, ao contrário, preserva e restaura a 
Sua Igreja através do sacrifício de Si 
mesmo, nunca através do sacrifício dos 
outros.

Princípios para a 
Comunidade de Fé

Proteger os vulneráveis — 
mulheres, crianças, 
estrangeiros — como 
expressão concreta do amor 
de Deus
Tomar decisões coletivas 
mediante discernimento 
espiritual, não pressão 
emocional
Assumir responsabilidade 
pelos erros coletivos sem 
transferi-los aos mais fracos
Buscar a reconciliação 
genuína, não apenas a 
aparência de paz
Reconhecer que o fim jamais 
justifica meios que violem a 
santidade e o amor

🕊️ 
Reconciliação 
Real
A paz verdadeira 
exige reconciliação 
genuína, não apenas 
cessação de 
hostilidades. Cristo é 
nosso shalom (Ef 

⚖️ Justiça 
Compassiva
A busca por soluções 
deve equilibrar justiça 
e misericórdia — o 
caráter perfeito de 
Deus revelado em 
Cristo.

🙏 Liderança 
Serva
Líderes que usam sua 
posição para proteger 
e servir, não para 
manipular — o 
modelo de Cristo em 
Marcos 10:45.



Visão Cristocêntrica: A 
Redenção em Cristo
Juízes 21, em toda a sua escuridão e tragédia, cumpre uma função teológica 
fundamental: demonstrar de forma irrefutável a necessidade urgente de um 
Salvador. O capítulo é o ápice da espiral descendente de um povo sem rei, sem guia 
divino efetivo, entregue aos próprios dispositivos morais — e o resultado é um 
quadro de devastação humana. Esta é a condição da humanidade sem Cristo.

Cristo, o Rei que Israel 
Precisava
O refrão de Juízes ("não havia rei em 
Israel") é respondido na pessoa de 
Jesus Cristo, o Rei eterno cuja lei é 
escrita no coração, não em pedra (Jr 
31:33; Hb 8:10). Seu governo não é 
de coerção, mas de amor 
transformador.

Cristo Resolve o Dilema da 
Lei
Assim como Israel estava 
aprisionado entre o juramento e a 
compaixão, a humanidade está 
presa entre a justiça da lei violada e 
a necessidade de graça. Cristo 
resolve este dilema ao cumprir 
perfeitamente a lei e ao sofrer sua 
penalidade em nosso lugar (Gl 3:13; 
Rm 3:21-26).

Cristo Restaura a Dignidade
Onde Juízes 21 mostra mulheres 
raptadas e desumanizadas, Cristo 
eleva e restaura a dignidade de todo 
ser humano. "Não há judeu nem 
grego, escravo nem livre, homem 
nem mulher; pois todos vós sois um 
em Cristo Jesus" (Gl 3:28).

Cristo é o Shalom Perfeito
A paz superficial e frágil de Juízes 
21 contrasta com o shalom perfeito 
que Cristo estabelece. "Ele é nossa 
paz" (Ef 2:14) — não uma paz 
construída sobre violência, mas 
sobre Seu sangue precioso que 
reconcilia pecadores com Deus.

A linhagem de Benjamim, preservada de forma tão problemática em Juízes 21, 
continuará na história bíblica e produzirá o apóstolo Paulo (Rm 11:1; Fp 3:5) — o 
maior missionário da história da Igreja, aquele que declarou: "Tudo posso em Cristo 
que me fortalece" (Fp 4:13). É como se Deus dissesse: mesmo das circunstâncias 
mais sombrias, posso suscitar servos para Minha glória. Esta é a soberania 
redentora de um Deus que faz novas todas as coisas (Apocalipse 21:5).



Conclusão: A Busca pela 
Justiça e a Esperança em Deus
A história de Juízes 21 é um espelho profundamente revelador da condição 
humana quando apartada da orientação e da graça divina. Um povo que havia visto 
as maravilhas do êxodo e da conquista, que conhecia a Torá e o pacto mosaico, 
havia se degenerado ao ponto de atos de violência extrema contra seus próprios 
irmãos, racionalizados por sofisticação jurídica e autoengano coletivo. A sentença 
que encerra o livro — "cada um fazia o que parecia reto aos seus olhos" — é o 
diagnóstico perfeito de toda sociedade e de todo coração que rejeita a soberania 
do Deus vivo.
No entanto, mesmo em meio ao caos mais profundo, a misericórdia de Deus pode 
ser discernida na narrativa. A tribo de Benjamim não é extinção — o Senhor 
assegura a continuidade de Israel apesar de seus pecados. Esta é uma 
demonstração antecipada da graça imerecida que encontrará sua expressão 
máxima na encarnação, morte e ressurreição de Jesus Cristo. O Deus de Juízes é o 
mesmo Deus que "amou ao mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito" 
(João 3:16).

O Alerta
Juízes 21 nos adverte sobre as consequências devastadoras da 

desobediência, da impulsividade espiritual, da liderança sem dependência de 
Deus e da busca por soluções humanas para problemas espirituais.

A Esperança
Mesmo em meio ao caos, a providência de Deus não falhou. A semente de 

Benjamim foi preservada. Cristo vem de uma linhagem preservada por graça 
— e Ele preserva também a nós.

O Chamado
Que sejamos homens e mulheres que buscam a sabedoria divina, agem com 

justiça e compaixão, e encontram toda esperança e redenção em Jesus 
Cristo — o Rei, o Salvador, o Senhor.

"Buscai, porém, em primeiro lugar, o reino de Deus e a sua justiça, e todas 
estas coisas vos serão acrescentadas." — Mateus 6:33 (KJA)

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo
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